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N o había vigi lancia a lguna y e n la e s c a l e r a s e mezc la­
b a n , c o m o un río, l o s v i e j o s e s p a d a s l ibera les , c o s i d o s 
a c o s t u r o n e s , c o n l o s c a c h o r r o s d e sa lón — p u e s Chí iécá 

7 «Janli» Cebrtán, por e j e m p l o — y l á s tr ibus s o c i a l i s t a s d e 
Tierno c o n i o s d e « c u a d e r n o s n v Laín c o n un obrero d e caza­
dora; republ i canos jubi lados c o n «ve int ic incodeabri l i s tas»; Ri­
druejo c o n Serrano Suñer , tre inta y n u e v e a ñ o s d e s p u é s c o n 
m u c h a s c a n a s e n e l corazón . A l a s d i ez y meúfa d e la n o c h e , 
hacia e l c o m e d o r de l «Mindanao* c o n s u cruz a c u e s t a s , d e 
corbata , per trechada y e n per fec to e s t a d o d e rev is ta , la iz­
quierda — n o s a l v a j e — , « l o s ex i l i ados d e dentro», q u e dijo un 
orador, s e s e n t a b a por primera v e z l ibremente y a la m i s m a 
m e s a d e s d e h a c e cuarenta a ñ o s . «Por primera v e z e n cuarenta 
a ñ o s p u e d o dec ir q u e s o y republicano d e nación», dijo, a n t e 
l o s m i c r ó f o n o s , e n la Increíble n o c h e del «Mindanao», c o n un 
n u d o e n e l a lma ei doctor V e g a . Había m u c h o s a r o m a s mez ­
c l a d o s y s e miraban l o s 443 d e m e s a a m e s a , c o m o i o s crist ia­
n o s ai sal ir d e l a s c a t a c u m b a s tras el ed i c to d e Milán, c o m o 
l o s g a m o s y l o s t i g r e s al atracar e l arca d e N o é . A n t e a n o c h e , 
e n e l «Mindanao», mientras l o s c a m a r e r o s s erv ían febri lmen­
t e — p o r la Izquierda, na tura lmente—, n o s e d e s c o n e c t ó un 
s o l o micrófono , no fue censurada ni una c o m a ni una e m o c i ó n 
y la apertura ponía el l i s tón a la mayor altura q u e recuerdan 
l a s c r ó n i c a s de l 12 d e febrero a c á . 

Dormía — « o n u n ojo e n t r e a b i e r t o — la d e r e c h a , t o m a b a 
s o m n í f e r o s e l c en tro y e s t a b a a b s o l u t a m e n t e s e r e n o y d e m o ­
crát i co e l Gobierno , c u a n d o s e o v a c i o n ó e l t e l e g r a m a d e adhe­
s i ó n de i PPD, c o m o te o v a c i o n ó al s erv io la del «Santa María» 
c u a n d o gr i tó: «iTlerra!», y la Izquierda n u e s t r a izquierda— 
s e d e s f o g a b a , c o m o u n a m a n t e marinero, c o n a l g u n o s n e r v i o s , 
a lguna retórica, a lguna pas ión , a lguna e l e g a n c i a , a lguna m e s u r a . 
D e s d e e l tórrido ca lor d e mitin d e C h u e c a Goitia a la e s c a l o ­
friante frialdad d e García López: « E s t a m o s e n d e s a c u e r d o c o n 
e l Gobierno pero n o p o d e m o s destruir al Estado». D e s d e la 
nos ta lg ia d e Laín a la e m o c i ó n d e V e g a : « S e habla d e un par­
t ido de l c e n t r o propugnado por quien q u i s o borrar del mapa 
a h o m b r e s c o m o Dionis io Ridruejo.» 

A la una y m e d i a d e la madrugada, la izquierda pidió, s e ­
r e n a m e n t e , l o s abr igos y e l «espír i tu del 12 d e febrero» — s e ­
r e n a m e n t e — m a r c ó c o n un lápiz la fachada del «Mindanao»: 
has ta aquí l legaron — d e m o m e n t o ^ las a g u a s d e la convi­
v e n c i a . . . 

s a% Bueno , p u e s nada: m i e n t r a s l o s d o s «ru ice s» —Ruiz Ga- E 
5 llardón y Ruiz G i m é n e z — s e trabajan las e sp in i l l a s a e l e - 5 
= g a n t e s pa tadas , « l o s j ó v e n e s c o r o n e l e s » d e la s i t u a c i ó n = 
s s e «pronunciaban» s o b r e c o g e d o r a m e n t e e n el fortín d e «A B C ». = 
= Arropado c o n s u túnica d e Catil ina, e l admirable Luis María = 
E A n s ó n d e s c o l g a b a un n u e v o lat igazo s o b r e la sufrida piel d e la B 
s c l a s e pol í t ica, y rep ique teando e n la cabina d e la tr ipulación, E 
E pregunta a n g u s t i o s a m e n t e : «¿A d ó n d e , a d ó n d e v a m o s ? » . Atur- — 
3 d ido y d e s m o r a l i z a d o l e h e preguntado a A n s ó n s i e s t o e s t a b a = 
3 tan mal y ha rebajado l o s g r a d o s : «Hay m u c h o s m o t i v o s para 3 

la e s p e r a n z a » . En c a m b i o , a J o s é Luis M ^ i l á n ^ q u e otrora e s t u - E 
5 v o s e n t a d o e n l a s rodi l las d e l o s d i o s e s , l e h e preguntado s i s 
3 habfa o b s e r v a d o « g r a n d e s m o v i m i e n t o s t e c n o c r á t i c o s » e n ; e l E 
E hor izonte , y m e dijo q u e « n o s é nada». Le pregunté s i podía E 
3 exp l i car a s e r e s im e l e m e n t a l e s y rudimentar ios c o m o y o l o E 
3 q u e quería dec ir s u art ículo d e «A B C» y m e susurró , c o h ia E 
3 m i s m a picardía c o n q u e s e baila una muñelra: « D e p a i s a n o a E 
3 p a i s a n o , e s o io exp l i caré e n e l s e g u n d o art ículo para «A B C», E 
3 q u e y a h e t erminado» . Ojo c o n Mel lan: c o n un l e v e a c e n t o E 
S c o m p o s t e l a n o fia t e n i d o a b i en Informarme q u e s u s i t u a c i ó n E 
s s i g u e s i e n d o de «Wait ing and S e e n g » . Una v e z c o n s u l t a d o e l E 
£ d icc ionar io d e « S e e n g » , por p o c o t i e m p o . . . ' E 

3 M Va es difícil , p e r o e l ún ico a b u c h e o — m e n e o , m á s b i e n — E 
E que s e e s c u c h ó e n la c e n a h o m e n a j e a Ridruejo f u e d e s - E 
3 t inado al t e l e g r a m a d e a d h e s i ó n d e Ruiz Gallardón — d o n E 
3 J o s é María, c l a r o — , c u y o t e x t o f u e rec ib ido por la izquierda E 
3 d e la m i s m a forma q u e se recibiría a un c o s m o n a u t a e n un 3 
3 c a m p o d e n u d i s t a s . Dentro d e la « o p e r a c i ó n r e s c a t e » e n p l e n o E 
3 apertur i smo, e l p e r s o n a j e m á s d e s e a d o y t e m i d o d e la pol í t ica E 
E e s p a ñ o l a v u e l v e al Poder: «Oon Gundisa lvo» , d e M i n g ó t e , v a E 
E a r eaparecer a n t e « l a nueva s i tuac ión» e n e l n u e v o «Blanco y E 
3 N e g r o » d e Luis María A n s ó n . E 
3 Pero e l « c u e r p o pol í t ico» d e b e prepararse para p r u e b a s E 
E m á s rudas y e s t r e m e c e d o r a s : c o n una mul t i cop i s ta , una grapa- E. 
3 dora y al m e n o s un per iod i s ta profes iona l , a c a b a d e const i tuir- E 
3 s e la VPD — « V e r d a d Popular D e m o c r á t i c a » — , q u e no s e a c ó - E 
3 g e ni al e s t a t u t o d e a s o c i a c i o n e s ni a la Ley d e Prensa . Cada 3 
E s e m a n a , la VPD dis tr ibuya c o n s u largo brazo un «Esta e s s u 3 
a vida» e n f a s c í c u l o s , c o n biograf ías t a n r e a l e s c o m o la vida m i s - E 
E ma . El f o c o «I luminante» d e VPD a c a b a d e editar, c o m o princi- E 
3 p ío , la g e n u i n a biografía de l s e ñ o r García Trevijano. Notario d e E 
3 Jarandina h a s t a q ú a d e j ó de s e r l o , c o m o m u y b ien s e s a b e . . . E 
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S A Ü I A G O 
SANTLVGO D E C O M P C « T É l A , 

16 ( P y r e s a ) . — H o y n o h a h a b i d o 
a c t i v i d a d a c a d é m i c a e n l a m a y o ­
r í a d e l a s F a c u l t a d e s . S o b r e l a 
l i n a y m e d i a d e l a t a r d e , l a p o l i ­
c í a d i s o l v i ó u n a m a n i f e s t a c i ó n e s -
t u o i a n t i l d e t o a s c u a t r o d e n t a ^ 
p e r s o n a s . 

P o r s u p a r t e , l o s p r o f e s o r e s n o 
n u m e r e r i o s d e E c o n ó m i c a s s i g u e n 
e n p a r o y h a s t a e l p r ó x i m o d í a 18 
e n q u e s e o e l e t e a r á e n M a d r i d u n a 
« i m i ó n p a r a c o n o c e r l o s resul- , 
t a d o s d e l a s s e g o c í a c i o i i e s ceai 9i 
M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n t í á , " 

U n a c o m i s i ó n d e i H o f e s o i e s n o 
s u m e r a r i o s d e l a s d i v e z s a s F a o d -
taóíes s e e n t r e v i s t a r á n o b n e l r e c ­
t o r d e l a U n i v e r s i d a d , a f i n d e e s ­
t u d i a r l a p r o b l e m á t i c a d e duchos 
p r o f e s o r e s . 

C o n r e l a c i ó n » l o s 2 7 detefl i ldoa 
Bvcr . p o r l a f u e n a p ú b ü f » e n u n a 

m a n i f e s t a c i ó n f í e n t e a l H o s p i t a l 
. G e n e r a l d e Ga l i c i a , donóle o b s t a c u 
l a z a r o n e i t r á f i c o , c o n t i n ú a n d e t e ­
n i d o s o d i o . ' , ¡ . . uLai 

E N EL D I Q U E 
D E D U R O FELGUERA 

•ms:: En señal de duelo pot la muerte efe urt 
compañero y como protesta por la ialto 
de un servicio médico permanente 

G I J O N . — ( D e n u e s t r a R e d a c 
c ión , p o r J . M . P O N T E ) 

E n l a j o m a d a d e a y e r s e p r o ­
d u j e r o n dOs p a r o s d e v a r i a s h o ­
r a s d e d u r a c i ó n e n los a s t i l l e r o s 
d e l D i q u e de Diuro P e l g u e r a , p o r 
d o s m o t i v o s d i f e r e n t e s . 

E l P r i m e r o d e e l l o s , p r o t a g o ­
n i z a d o p o r l o s . t r a b a j a d o r e s d e 
i a s c o m p a ñ í a s d e m o n t a j e s e n 
S e ñ a l de d u e l o p o r la m u e r t e d e 
u n c o m p a ñ e r o a t r o p e l l a d o d i a s 
a n t e s a l a s a l i d a d e l t r a b a j o y 
c o m o p r o t e s t a t a m b i é n p o r la faj 
t a d e c o n d i c i o n e s de s e g u r i d a d 
t n el t r á f i c o e n l a s i n m e d i a c i o ­
n e s de í a p u e r t a p r i n c i p a l d e l a 
f a c t o r í a . E l s e g u n d o , f u e m o t i ­
v a d o p o r l a c a r e n c i a d e P e r s o ­
n a l m é d i c o e n e l c e n t r o d e t r a ­
b a j o d e m o s t r a d a c o n o c a s i ó n d a 
l a l e s ión d e u n o p e r a r i o f i jo d e 
p l á n t u l a . 

A l a s e c h o d e l a m a ñ a n a c o ­
m e n z a r o n a c i r c u l a r n o t i c i a s a c e r 
c a d e l f a l l e c i m i e n t o d e l com,-
p a ñ e T o q u e h a b í a s i d o a t r o p e l l a ­
d o p o r u n m i c r o b ú s c u a n d o sa­
l l a d e l t r a b a j o y t r a s u n a s e r i e 
d e d e l i b e r a c i o n e s s e a c o r d ó p a ­
ra l ' e n s e ñ a l d e d u e l o a p a r t i r 
d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , h o r a 
e n l a q u e los t r a b a j a d o r e s e v e n 
t u a l e s d e l a s c o n t r a t a s c o m e n ­
z a r o n a a b a n d o n a ^ la f a c t o r í a . 

L o s o p e r a r i o s d e D u r o F e l g u e ­
r a h a n d e c l a r a d o a. e s t e p e r i ó d i ­
c o q u e s u s a l i d a d e l U'abajo r e ­
v i s t e c i e r t o s p e l i g r o s p u e s t o q u e 
e l A y u n t a m i e n t o n o h a t o m a d o 
l o s m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a o r -

DOS MULTAS A 
LA REVISTA 

" E N PUNTA" : 
75.000 PESETAS 

M A D R I D , 16 (Cifra) .—Ba M i ­
n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o l i a a c o r d a d o i m p o n e r s e n d a s 
m u l t a s d e 25.000 y 50.000 p e s e ­
t a s .al d i r e c t o r - e d i t o r d e l a re­
v i s t a « E n . P u n t a » , J o s é L u i s C a ­
s a s T e i x e i r a , s e g ú n e l e x p e d i e n t e 
i n s t r u i d o c o n m o t i v o d e l a p u ­
b l i c a c i ó n , e n s u n ú m e r o 11 , d e 
l a e n c u e s t a « E n t r e v i s t a a l f u t u ­
r o : .1975 se conf i e sa» . 

E n l a r e s o l u c i ó n s e h a c e sa¬ 
b e r q u e l a e n c u e s t a i n c u r r í a e n 
i m a f a l t a g r a v e d e l a r t í c u l o se­
g u n d o d e l a v i g e n t e L e y d e P r e n ­
s a , p o r c u y a c a t i s a s e l e imi>one 
u n a m u l t a d e 50.0QO i>ese tas . 

A s i m i s m o , l a r e s o l u c i ó n i n d i c a 
q u e « E n t r e v i s t a - a l f u t u r o : 1975 
s e conf i e sa» e x t r a l i m i t a a l obje¬ 
to r e g i s t r a l d e « E n P u n t a » , cons­
t i t u y e n d o u n a f a l t a l e v e , p o r l o 
q u e s e l e i m p o n e u n a m u l t a d e 
25.000 p e s e t a s . 

E n e l p l a z o d e 15 d í a s , l a re­
v i s t a p o d r á p r e s e n t a r r e c u r s o d e 
a l z a d a a n t e e l C o n s e j o d e m i n i s ­
t r o s . F u e n t e s p r ó x i m a s a « E n 
P u n t o » n o s i n f o r m a n q u e b a r á 
u s o d e e s e d e r e c h o . 
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g a n i z a r e l t r á f i c o d e v e h í c u l o s 
e n u n a s h O r a s d e g r a n a f l u e n ­
c i a d e g e n t e q u e f¡e v e o b l i g a d a 
a c r u z a r l a c a l l e p o r a q u e l p u n ­
t o s i n m á s p r o t e c c i ó n q u e u n a 
acera , d e u n m e t r o d e anc iho y 
u n s e m á f o r o q u e p e r m a n e c e 
a b i e r t o s i e m p r e COQ l a s e ñ a l d e 
i n t e r m i t e n c i a . L o s t r a b a j a d o r e s 
d e s e a r í a n q u e e s t e t r á g i c o accaí 
t e c i m i e n t o s i i T i e s e p a r a q u e ^as 
a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s ¿ s p u s i e 
Sen l a p r e s e n c i a d e u n o o va- , 
n o s a g e n t e s d e t r á f i c o e n a q u e 
ll()s l u g a r e s al o b j e t o d e g a r a i i -
t i z a r u n a s a l i d a o r d e n a d a d e l a 
f a c t o r i a l 

P o r su p a r t e , e l p e r s o n a l f i jo 
d e p l á n t u l a e n t r ó e n p a r o d a 
u n a a t r e s d e i a t a r d e p a r a p r o ­
t e s t a r p o r l a f a l t a d e u n m é d i ­

c o q u e g a r a n t i c e t m a -
p e r m a n e n t e a l o s trabaüadoreft 
L a a c t i t u d d e l o s t caba j ado re í 
Í U e p r o v o c a d a p o r e l r e t r a s o ^ 
l a a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a a 
c o m p a ñ e r o q u e hataía su f r ido u á 
l e v e a c c i d e n t e l a b o r a L - P r e s c ' * 
d i e n d o d e l a i r r e l e v a n c i a del W 
c h o , los t r a b a j a d o r e s quis ter j» : 
m a n i f e s t a r c o n s u p o s t u r a él 
g u s t o q u e l e s p r o d u c e otoserv** 
c ó m o u n a e m p e i s a d e m á s 
m i l q u i n i e n t o s t r a b a j a d í ^ e s 
t i e n e , a l p a r e c e r , u n servüíio JP? 
d i c o q u e p r e s t e u n a as is ten* '? 
p e r z n a n e n t e . A laa (Tes d e 1» 5 ^ 
<ie e l P e r s o n a l f i j o a b a n d o M 
t a m b i é n l a f a c t o r í a p a r a asis»* 

m u » . a i e n t i e r r o d e l o o m p a f i e r o 
t o a c a u s a d e l a s h e r i d a s s' 
d a s e n a c c i d e n t e d e t iáf ic»-

P ARA e m p e z a r , el d í a h a • 
a m a n e c i d o c a r g a d o d e iri-
t e n r o g a n t e s , y las p á g i n a s 

d e los pe ' f iód icos q u e m a b a n 
l a s nríanos a ¡a ' p l á c i d a c l a s e 
po l í t i ca . Asomb. -ada p o r i a s 
afiTíTiñiCiiories d e A n s ó n , meó\-
t a b u n d a 'por i o s i p l an t eamien -
t o s d e Meilán, n o s a b i a si 
q u e d a r s e c o n él " ¿ a d ó n d e 
v a m o s ? " d d p e r i o d i s t e o c o n 
el " ¿ d ó n d e e s t a i m o s ? " del 
p roou ' rador . Los j ó v e n e s v a i o -
r e s d e la "gene 'nación del si-" 
l e n c i o " e s t á n e n la p a í e s t r a 
d e la d e n u n c i a y a b r e n e l p ó r ­
t i co d s la p r eocu ipac ión . Bn-. 
c i m a r e s o n a b a n l o s a p l a u s o s . ^ 
y i o s ipil:dos d e i a c e n a d e í í i - : • 
d r o e j o . E n c i m a , s e e s t a b a a' 
p u n t o d e q u e " M a t e s a " r e v e ­
l a s e " s u s n u e v o s m i s t e r i o s . 

. Errcima, c o m e n z a b a n a d o l e r 
e n i a maí r iz smdicaJ d í a s a n - ' 
t e s del p a r t o , i o s p a p e l e s d e 
la c o n v o c a t o r i a e l e c t o r a l . Eh-oima, ei s e ñ o r min i s t ro d e la . 
P r e s i d e ñola h a b í a ence r>d ido 
u o a 'luz, y e n e l r u e d o d e i o s 
pentódiicos s e d iv id í an i a s o p i ­
n i o n e s s o b r e s u c o l o r . U n e s 
l e v a n t a b a n i o s i peñue los b l a n ­
c o s d e la r e fo rma a d m i n i s t r a ­
t iva —l&n d e s e a d a — y o t r o s 
s e c e ñ í a n a l a s e s t r i c t a s p a ­
l a b r a s d e d o n Anton io C a r r o . 
Ei ed i f ic io d e C a s t e l l a n a 3 , e s 
e n c a n t a d o r a m e n t e p r o p i c i o a 
los si i lenoios, p e r o all í n a d i e 
p r o o u n s í ó t o d a v í a e s a p a í a -
b r a ntógiioa, y 'lo ú o l c o q u e 
s e h a b l a e s d e m e j o r a s t é c n i ­
c a s y d e " p e r f e o d o n a m i e n t o 
d e c u e s t i o n e s i m p o r t a n t e s " . 
61 d í a a m a n e ó l o c a r g a d o d e 
i n t ep rogan t e s , p e r o n o t a n o s ­
c u r o s c o m o paira q u e n o s e 

• p u d i e r a s a b e r q u e s e v a a 
r o m p e r ©1 oasca i rón d e la Ley 
d e R é g i m e n J u r í d i c o d e i a A d ­
m i n i s t r a c i ó n q u e t a n t a s g a r ­
g a n t a s t a p ó y tontos p a p e l e s 

^dest inó a ia d u d o s a o s o u r i -
diaid dal finaH d e m u c h a s . p r i ¬ 
m a v e r a s . 

v a i v e n e s , c e r c a de l c e n t r o de 
d e c i s i ó n po l i í i c a . S e ya ^ 
modifioaír s u c o m p o s i c i ó n y> 
a n t e ia no t ic ia , e í c l a m o r e s 
uno: q u e s e a p r o v e c h e la 
o p o r t u n i d a d pé 'ra demoora t i -
zarila, p a r a q u e t e n g a wia 

c o m p o s i c i ó n r e p r e s e n t e t i v a , 
p a r a q u e s u e s í n a í e g i a de fen ­
s i v a no pe rmr t a n u e v a s go l ea ­
d a s . Bien m i r a d a , u n a j'unta 

. c o n e s t a s co íKf ic iones , coo 
c a p a c i d a d e j e c u t i v a , c o n uf" 
dimbípe s o c i a l e n s u m e s a d e 
r e u n i o n e s p o d r í a s e r u n s u s ­
t i tu to d e u r g e n c i a p a r a l a ine-
f ioacia d e un C o n s e j o de l Co­
m e r c i o Interior y d e l o s Con-
su .mido re s q u e só-lo v a l g a p 8 -
ra p r o t e s t a r . . . a d e s t f e m p o . 

P 
— o — 

OR d e ¡pironto. h a y p r e ­
c i o s q u e d e b e n e s p e r a r a 
m e j o r ocasi ión. La Seg t i -

.nidad Soc ia l n o h a b r á c a l c u i a -
d ó lo q u e p i e r d e d e i ng re sa r 
p o r e l a p l a z a m i e n t o d e la* 
n t í e v a s o u o t a s , - p e r o ia activi­
d a d e c o n ó m i c a s í . Sí l a s n u e ­
v a s c o t i z a c i o n e s e s t u v i e r a n ya 
en v igor , el cos4e d e final de , 
o b r a e n te c o n s t r u c c i ó n pof 

e j e m p l o — i n d s n v w z a o i o n e s por 
d e s p i d o s al m a r g e n — s u b i r í a " 
e n un c u a t r o p o r o i e n t o . Es 
una cifra q u e f iabrá q u e e s ­
p e r a r y a d e a n t e m a n o pa>ra 
nvairzo d e l 76 . fi/Ilentras t an to , 
©I p a r o e n el s e c t o r s á g u e s u ­
b i e n d o l e n t a m e n t e , y P é r e z 
Olea , q u e le apflica e4 t e r m ó ­
m e t r o c o m o a una m a d r e e n ­
f e rma , a r r o j a ei s i g u i e n t e p a r ­
t e : "Estainros e n un niveí nar ckmaü d e l 9 p o r c i e n t o , p e r o 
h a y p r o v i n c i a s d o n d e s e H*" 
g a ai 2 0 " . • 

B 
lE'NTflAS l o s s e ñ o r e é : 
nvlmisíiros e c o n ó m i c o s 

I —aip re tados -a ' la Esipafia 
d e .'las peaflitdades— ce i eb ' r a r 
b a n s<i r eun ión d e i o s mié r ­
c o l e s pre<ideo¡sor*os, c o n e l 
e ibu l t ado eq^uipaje d e fa res¬ 

. p u e s t a "econón»loa ai ireto s o ­
c i a l . iLa E s p a ñ a d e J a s meali-
d i a d e s t i e n e d o s p iun tos d e 
mlira. Uno , s a b e r c 6 m o s a 
v a n a 'desarrollaír ( o s p r e d o s . 
S u J u n t a S u p e r i o r , v a a . e s t a r 
u b i c a d a e n i a s ec t e d e la Prne-
s t d e o c í a d e l G o b i e r n o , liibre d e 

lEN. L o s s e ñ o r e s . p r o c u ­
r a d o r e s s i g u i e r o n m i t a n d o 
a las C o r t e s y s e s i g u i e ­

ron p r e g u n t a n d o p o r q u é no 
ent r iaban ( o s p r o y e c t o s po l í t i -
icos. Los s e ñ o r e s p r o c t u r a d o -
l e s e s t á n c a n s a d o s , a e s c a r 
e o s m e s e s deJ reteyo, d e tar»-
t a t é o n i c a y t a n t o nú 'mero . 

. Q u i e n e s n o e s t á n c a n s a d o s 
s o n Hos o r g a n i z a d o r e s d e M o n 

. tejU'Pna-75. A cHeois te te d í a s ' 
d e ! g r a n dom-ffigo, y a In'vaidíe-
í o n E s p e ñ a c o n s u p r o p a g a n ­
d a . S e q u i e r e —y pa^rece q u e 
n o s e i rega tean m a d i o s — qu© 
a q u e l ia f ies ta s u e n e e n s u fo«>-
d o a "sooiai l jsmo <te a u t o g e s -
tkSn". 

Fernando Onega 

fernando
Resaltado


